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À RUSSIA POR AMOR

Para meu Pai,

Gordon Eade,

Que guiou meu caminho 

Até que eu pudesse cuidar de mim mesmo.

Não há monopólio sobre o senso comum,

Em ambos os lados da cerca política,

Partilhamos a mesma biologia,

Independente da ideologia.

Acredite em mim quando eu lhe digo,

Espero que os russos amem seus filhos também.

- Sting
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CAPÍTULO UM
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Seth Rogan acordou com um sentimento de que alguma coisa estava errada naquela manhã. De fato, ele havia acordado do lado errado da cama a cada manhã nas últimas três semanas, desde que sua namorada, Natália Andropova (apelido Natasha) havia se ausentado. Tinha sido muito confortável este paraíso havaiano enquanto ela aqui estivera, mas agora ela se fora e o quarto parecia vazio – o lar não era mais lar. 

O chefe de Natasha havia telefonado e a enviado para uma tarefa especial. Esse chefe era ninguém menos que Vladimir Putin, indiscutivelmente o mais, ou segundo homem mais poderoso do mundo. Natasha trabalhava como agente secreta do Serviço Federal de Segurança Russo, o FSB – o sucessor da antiga KGB.

Seth havia despertado de péssimo humor todos os dias desde que ela partira, e pela primeira vez desde que havia se instalado nesta ilha paradisíaca, estava aborrecido. Isso não fazia sentido. Quem poderia estar aborrecido em uma linda casa na Costa de Kona, na Grande Ilha do Havaí? Ele tinha sua pesquisa biológica para mantê-lo ocupado, e conversava com ela todos os dias pelo telefone. Ainda assim não era a mesma coisa.

Desde que ela tinha ido, a prioridade era o telefone, algo que ele normalmente achava um incômodo. Natasha estava em Moscou atualmente, o que significava 14 horas adiantadas do Havaí, então era dela a voz com que Seth acordava todas as manhãs e também a que o colocava para dormir, mas ele não a ouvia há quatro dias, e isso fez do ato de dormir mais uma tarefa desagradável do que uma necessidade.

Ele passava suas horas acordado, as quais tinham aumentado devido às suas preocupações, ligando para o celular dela e deixando recados, além de e-mails e mensagens de texto, mas Natasha não respondia. Aquilo não condizia com ela, já que ela regularmente mantinha contato com ele. Alguma coisa não estava certa. 

Seth olhou para o relógio. Já eram 09h30min. Isso é estranho, a esta altura ela deveria ter ligado. Cinco minutos depois o telefone tocou. Ele rolou sobre a cama e agarrou o telefone.

“Oi querida.”

“Seth, sou eu – Abramov”. A voz de Boris Abramov era familiar; uma voz que ele conhecia dos dias em que vivera disfarçado na Rússia.

“Boris, pensei que fosse a Natasha. Estou muito feliz porque você ligou.”

“Ela está desaparecida Seth.”

“Desaparecida?” O coração de Seth começou a bater forte como se fosse saltar pela boca. “Do que você está falando?”

“Alguém divulgou um comunicado anônimo de pessoas desaparecidas. Estamos procurando por ela.”

Seth estava em pânico. Ele não conseguia pensar. Levantou-se da cama e andou. 

“Mas a Natasha deveria estar em Moscou.”

“Ela chegou a Kiev duas semanas atrás. Ela foi participar de uma conferência sobre agricultura.”

“Eu sei, eu sei, eu estava indo para a mesma conferência. Mas a conferência era em Moscou. Por que ela estava em Kiev?”

“Eles a enviaram para lá em missão.”

“Que tipo de missão?”

“Não posso falar sobre isso por telefone. Você pode vir para Kiev?”

“Estarei no próximo avião. Como eu chego até você?”

Não a mim. “Você encontrar-se-á com Victor Godinov, nosso homem na Embaixada Russa.”

“E a polícia? Estão trabalhando no caso?”

“Eles dizem que estão – o detetive Ivan Petrenko está encarregado do caso. Não tenho certeza se ele vai ajudar, mas eu gostaria que você estivesse em Kiev no caso de precisarmos de você – no caso de Natasha precisar de você.”

“Claro, estarei lá.”

Seth anotou a informação freneticamente, ligou seu computador e reservou uma passagem para Kiev. Eram mais de 21 horas de voo com escalas em São Francisco e Munique – 21 horas a mais em que Natasha estaria desaparecida, e cada segundo contava.
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CAPÍTULO DOIS
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No caminho para o aeroporto, a mente de Seth estava acelerada. Ela estava viva? O sentimento de impotência era paralisante, mas uma vez que pusesse os pés em solo em Kiev, tinha esperança de que aquela situação mudaria para melhor. Seth olhou para seu celular. De repente, ele recebeu uma mensagem criptografada de Natasha. Agora, pelo menos alguma coisa. A mensagem dizia: eu sou o Cavaleiro Prisioneiro.

O que aquilo significava?  

Ele tentou ligar de volta, mas não houve resposta. Enviou mensagem de texto.  Durante todo o trajeto para o aeroporto, discou freneticamente o número dela, repetidas vezes, e nada.

Natasha havia convidado Seth para dar uma palestra numa conferência internacional de agricultura sobre alimentos geneticamente modificados. Contrariamente aos Estados Unidos, a Rússia tinha aprovado leis requerendo a rotulação e testes de segurança sobre os transgênicos. A importação de alimentos transgênicos havia sido banida e eles não poderiam ser introduzidos no meio ambiente a menos, e até que relevantes estudos tivessem sido concluídos futuramente.

Seth foi chamado para a conferência como um perito em transgênicos. Como biólogo que tinha trabalhado para a Germinat, a maior empresa de biotecnologia do mundo, ele havia descoberto muitas informações durante sua passagem pela empresa e tinha se convencido de que as tecnologias atuais não eram seguras de forma alguma, e que a ausência de testagem de segurança pela Agência de Administração de Alimentos e Drogas, era inegavelmente, em sua opinião, uma negligência.

A Ucrânia tinha uma legislação similar, mas mesmo com isso, a Germinat lá tinha estabelecido escritórios, tinha investido 140 milhões de dólares em sementes não modificadas geneticamente, e estava em meio a um “programa de desenvolvimento social” o qual oferecia para os Ucranianos do campo acima de 25 mil dólares em doações para promover oportunidades em educação, empoderamento comunitário e desenvolvimento de pequenos negócios.  A companhia havia comprado também enormes quantidades de terras em fazendas na Ucrânia, conhecida por seu solo rico, e importância na agricultura, como a "cesta de pão da Europa.” Seth sabia que seu antigo empregador não tinha nenhum interesse no desenvolvimento social da Ucrânia ou em produzir sementes não transgênicas. Ela era uma empresa química, cuja estratégia era desenvolver sementes de grãos que fossem resistentes ao seu famoso pesticida, Cleanup, ou (como no projeto em que Seth havia trabalhado para a empresa) grãos que gerassem seus próprios pesticidas.  

Seth continuou ligando para o número de Natasha até que a comissária de bordo lhe disse para desligar o telefone.  Depois que o avião decolou ele ligou seu computador e estudou os relatórios que tinha baixado da internet. Ele fez sua refeição enquanto lia, e então finalmente adormeceu. 

As ondas tocavam gentilmente a praia de areia negra enquanto Seth assistia Natasha emergir do oceano, sorrindo. Ela correu em direção a ele, respingando água em seu corpo banhado de sol.  As gotas eram suavizantes, mas não tão frias como os intermitentes banhos de chuva a que ele tinha se habituado durante os dias na Grande Ilha. Seth a agarrou e caíram sobre o cobertor.

“Cuidado! Você vai quebrar a concha”.

Ela tirou da mão uma linda concha cor-de-rosa.

“Acabei de encontrá-la. Não é linda?”

Seth olhou para a concha, e em seguida para o olhar inocente de Natasha, seu rosto jovem. Ela tinha passado por mais coisas do que qualquer outra pessoa no último um ano e meio. Apresentada para ele como uma professora de Inglês de vinte e poucos anos, recém egressa da universidade, ela tinha um ar de maturidade que a fazia mais sábia que sua idade aparentava. Talvez por este motivo que a tenham recrutado para o Serviço de Segurança Federal.  Ninguém suspeitaria que essa criatura de aparência refinada fosse, na verdade, uma agente secreta.

Seth acordou com um sentimento agradável, apenas para perceber que tinha sido somente um sonho. Ele colocou a mão no bolso, tirou a concha e sentiu sua superfície macia contra seus dedos. Nos últimos seis meses tinham passado seus dias no verão sem fim das ilhas do Havaí, explorando cada cachoeira escondida e cada praia deserta. Durante aquele tempo, o romance iniciante (que havia começado quando eles se conheceram na Rússia) tinha explodido em uma relação completa, e os dias de solteiro de Seth não ocupavam mais lugar em sua memória.  Era como se a partir de então ele fosse outra pessoa, e como se Natasha tivesse sempre sido parte de sua vida.

Os relatórios que Seth revisara indicavam que a Ucrânia havia entrado em acordo com a União Europeia, o que preparou o caminho para uma ajuda de 17 bilhões de dólares do Fundo Monetário Internacional. Este acordo tinha uma cláusula pouco conhecida sobre o desenvolvimento de biotecnologia, na qual a Ucrânia se comprometia a cooperar para "expandir o uso de biotecnologias.” Isso poderia muito bem significar que a Ucrânia concordaria em permitir a produção de alimentos transgênicos.

Seth não era um investigador, mas tinha sido forçado (mais ou menos) a fazer esse papel quando tinha trabalhado para Germinat. Durante aquela experiência ele havia desenvolvido todo um conjunto de características de um "agente secreto", não por desejo, mas por necessidade. Essas habilidades lhe ajudaram, primeiro para furtar registros de seu empregador, os quais expuseram os perigos de seus alimentos geneticamente modificados, e mais tarde essas mesmas habilidades salvaram sua vida.

Os Estados Unidos tinham dado 5 bilhões de dólares para a oposição que depôs o Presidente Yanukovych e o forçou a fugir para a Rússia, e tinham infiltrado seus próprios agentes em negócios e posições-chaves no governo da Ucrânia após a eleição do novo presidente, Petro Poroshenko, o qual, Seth sabia, tinha sido um informante dos Estados Unidos desde 2006. Em abril de 2014, o filho do Vice-presidente Joe Biden, Hunter Biden, e Devon Archer, um amigo próximo do Secretário de Estado John Kerry, havia sido indicado para o conselho administrativo da maior produtora de gás natural da Ucrânia. Natalie Jaresko, do Departamento de Estado dos EUA, também tinha sido inserida no governo Ucraniano como Ministra das Finanças, e foi-lhe dada a cidadania Ucraniana no dia de sua indicação.

Ao olhar para todas as peças, o desaparecimento de Natasha começou a fazer sentido para Seth. Ele não sabia qual era a missão secreta que ela havia sido designada, mas se era na Ucrânia, tinha que ter alguma coisa a ver com a inquietação atual que lá estava acontecendo. E ela não estava apenas desaparecida, ela estava em perigo real.
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CAPÍTULO TRÊS
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Após passar pela alfândega e pelo controle de imigração, Seth viu, do seu lado direito, um homem segurando um cartaz com o nome “Rogan.” Ele tinha cerca de 20 anos, bem vestido em um terno conservador, e aparentava ser russo. Do lado dele, dois homens com aparência de empresários americanos, conservadoramente vestidos em ternos de tons diferentes de cinza, estavam com outro homem que parecia ser seu motorista. Fizeram contato visual e Seth entendeu que eles também estavam esperando por ele. Um toque de pânico dava formigamento em seu córtex cerebral, enquanto ele relembrava a última saudação que ele tinha tido neste país, a qual não fora tão acolhedora. Esperava que desta vez fosse menos dramática. Um dos homens de terno aproximou-se dele.

“Sr. Rogan?” perguntou, com sotaque Americano perfeito.  

Seth o ignorou e se aproximou do motorista que segurava o cartaz.

“Olá, Sr. Rogan,” disse o motorista, com um forte sotaque russo. “Sou Victor Godinov, da Embaixada Russa. Tenho instruções do Embaixador para levá-lo em segurança para a embaixada.”

Seth olhou por cima dos ombros. Os dois homens de terno olhavam para eles. Cumprimentou Godinov com um aperto de mão, e o motorista pegou sua maleta.

“Prazer em conhecê-lo, Godinov.”

“O prazer é meu, senhor. Devemos nos apressar.”

Seth acompanhou os passos rápidos de Godinov enquanto deixavam a área de desembarque com os dois homens de terno e seu motorista não muito atrás.

Ao lado do meio-fio, estava parado um Mercedes 600 preto.  

“Este é nosso carro senhor, por favor...”

Seth entrou e olhou para trás para ver os dois homens de terno também entrando numa viatura Mercedes preta. Quando o Mercedes 600 saiu e acelerou, a viatura começou a segui-lo. Mas, logo após o 600 sair em disparada, um velho Volga azul entrou na pista, bloqueando a perseguição da viatura. O Volga soltava uma enorme quantidade de fumaça preta, enquanto ficava parado no meio da pista. Seth pôde ouvir a buzina da viatura enquanto olhava pela janela traseira.

“Desta vez nos certificamos de que seu traslado do aeroporto fosse mais confortável" disse Victor. Seth podia ver agora que Victor era obviamente um agente do FSB. Não demorou muito para que o Mercedes preto estivesse em segurança por trás dos portões da Embaixada Russa.

****
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Seth sentou-se na já familiar sala de estar, onde tinha começado sua primeira jornada pela espionagem, muito tempo atrás. Ela parecia um museu, com suas clássicas pinturas a óleo, paredes ricamente cobertas com papel de parede e mobília francesa antiga. Olhou para seu celular para ver se havia algum e-mail de Natasha ou da polícia, mas estava sem sinal.

“Ele não funcionar aqui,” disse Victor enquanto adentrava a sala de espera. “Área de segurança. Vamos fornecê-lo um código Wi-Fi para usar.”

“Obrigado.”

A porta do escritório do Embaixador se abriu e eles foram chamados por uma linda moça loira. O Embaixador se levantou para cumprimentá-los, estendendo a mão, e Seth estendeu também a sua.

“Embaixador Petrov, é bom vê-lo novamente senhor.”

“Da mesma forma, Sr. Rogan, mas receio que desta vez seja um pouco mais perigoso que da última.”

“Difícil de imaginar, senhor,” duvidou Seth, enquanto ele e Victor sentavam em frente à mesa do Embaixador.

“Sr. Rogan, o Victor aqui é um de nossos melhores homens. Ele é o encarregado pela investigação da Senhorita Andropova, e vai deixá-lo completamente a par sobre o que sabemos e o que não sabemos.”

“Obrigado aos dois,” agradeceu Seth.

“Mas você deve nos deixar lidar com isso,” disse o Embaixador. “Você não conhece este país e, como deve ter percebido, a CIA já sabe que está aqui. Não é seguro para você.”

“Com todo o respeito, senhor, já estive em situações como esta antes, e..."

“É demais para você lidar," interrompeu Godinov.

“Victor, por favor,” repreendeu o Embaixador. “Deixe-me explicar. Desde o golpe que derrubou o Presidente Yanukovych, as coisas tem estado em alerta máximo aqui e na Rússia. Há uma guerra civil recrudescente, onde o atual governo dos Estados Unidos não quer nada mais do que culpar a Rússia para avançar nos interesses comerciais de sua própria oligarquia.”

“Sim, li sobre isso.”

“A oligarquia que controla a Ucrânia tem muitos parceiros comerciais americanos. O Ministro das Finanças é do Departamento de Estado dos EUA. Da última vez em que esteve aqui, não havia tanta presença da CIA. Agora estão em todos os lugares.”

“Você não pode confiar na polícia nem em ninguém agora," disse Victor. "Por favor, deixe-nos lidar com a situação.”

“Victor, você está falando da minha namorada. Ela não é uma situação. Em primeiro lugar, como ela se envolveu nisso? Ela estava trabalhando na agricultura.”

“Não podemos discutir a missão dela,” respondeu Victor.

“A Agricultura dos EUA tem uma grande participação aqui," disse o Embaixador.  “John Deere, e sua empresa, Germinat – tem muito a ganhar aqui, especialmente com um governo que fará tudo que eles quiserem.”

“Minha ex-empresa,” Seth interrompeu.

“Achamos que a senhorita Andropova chegou muito próximo. Esperamos que ela apenas esteja bem avançada em seu disfarce e eles não a expuseram como agente do FSB," disse Victor.

“Mas o que quer dizer a mensagem dela?" perguntou Seth.

“É um poema de Lermontov," disse Victor. “Chamado O Cavaleiro Aprisionado. Nele, o cavaleiro descreve sua prisão. Achamos que ela estava tentando lhe dizer que tinha sido capturada."

“Mas por que usar um poema e não apenas dizê-lo”?

“Talvez para dissimular a mensagem. Talvez porque ela não tenha tido tempo para deixar uma mensagem apropriada. Muito provável que eles estivessem monitorando as suas comunicações," disse Victor. "Ela deve ter enviado a mensagem de seu telefone antes que eles o pegassem.”

“Sr. Rogan, você está livre para fazer como escolher," disse o Embaixador. “Mas tanto a sua segurança como da senhorita Andropova depende de você nos deixar assumir o controle disso."

“Se você não pode sequer discutir a missão dela comigo, como posso confiar em você? Ela pode ser sua agente, mas ela é minha vida.”

“Nós entendemos," concordou o Embaixador. “Você tem que confiar que estamos fazendo tudo ao nosso alcance para localizar a senhorita Andropova."

“Mas e aí se isso não é suficiente?”

“Estamos lidando com pessoas muito más," afirmou Victor. “Os mesmos que glorificam o papel dos partidários do Nazismo na Segunda Guerra Mundial e os chamam de "guerreiros da paz". Os partidos fascistas da Ucrânia ganharam muito poder recentemente, e já tem seus próprios membros no governo. Você tem de nos deixar fazer nosso trabalho e ficar fora do caminho."

“Posso fazer isso sozinho."

“Eles sabem que está aqui. Você chama muita atenção," observou Victor.

“Talvez.”

“Com certeza. Se sair por aí espionando, conseguirá apenas colocar Natasha em perigo."

“Veja, vou me manter escondido por enquanto. Mas, permita-me perguntá-lo uma coisa, Sr. Embaixador. Caso fosse sua esposa que estivesse desaparecida, o senhor ficaria sentado sem fazer nada?"

Petrov olhou para Seth e franziu as sobrancelhas. “Entendo sua situação, Sr. Rogan. Mas creio que a segurança nacional deve vir antes de seus interesses pessoais. Sinto muito. Victor irá informá-lo o quanto puder sobre este caso. Então, estará por sua própria conta."

Petrov levantou-se e estendeu a mão. Seth o cumprimentou. “Por favor, mantenha-se em contato direto conosco. Podemos precisar de você."  
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CAPÍTULO QUATRO
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Seth saiu da embaixada e hospedou-se no Hotel Premier Palace, no centro de Kiev. Tinha certeza de que a sensação estranha de estar sendo seguido era genuína, ao contrário de paranoia, mas não estava certo se eram os russos, os ucranianos, ou ambos. Percebeu o quanto havia presumido a respeito de sua privacidade, agora que muitos pareciam tão preocupados em destruí-la.

Seth aproveitou o Wi-Fi do hotel para checar seu e-mail, o qual, sem nenhuma surpresa, não tinha qualquer mensagem de Natasha. Em seguida pesquisou a localização do departamento de polícia no Google Mapas. Por ter assumido que todas as suas atividades na internet estavam sendo monitoradas, não se importou em sair da sala sem ser detectado. Pegou o elevador para o térreo e acenou para um táxi comum que o levou para o departamento, o qual se chamava "Departamento Principal de Assuntos Internos."  

Era um edifício branco enorme, com uma fachada de colunas coríntias, entre as quais se via tanto a bandeira da Ucrânia como, curiosamente, uma bandeira da União Europeia, embora a Ucrânia não fosse membro do Bloco. Uma vez do lado de dentro, Seth não teve que esperar muito pelo Detetive Petrenko. Na sala de espera, deu uma olhada em seu celular e verificou as conexões Wi-Fi disponíveis, anotando-as. Havia uma conexão segura ativada que parecia servir a esta seção do edifício. Esta informação pode vir a ser útil mais tarde.
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